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1 
Apêndice 

1.1. Incerteza Doméstica 

Figura 9 – Séries normalizadas de incerteza domésti ca 

 

 

1.2. Incerteza dos Principais Parceiros Comerciais 

Figura 10 – Séries normalizadas de incerteza dos pr incipais parceiros comerciais 
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1.3.Séries do modelo básico 

Figura 11 – Séries normalizadas dos modelos SVAR  
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1.4. Testes de Raiz Unitária e de Cointegração 

Tabela 2 – Testes ADF e PP de Raiz Unitária 

 

 

Tabela 3 – Teste de Cointegração de Johansen 

 

 

Jornal Sd_Ibov Sd_Focus Vol IBRE Princ Comp

ADF p-valor* 0.076 0.000 0.000 0.000 0.014 0.002

PP p-value* 0.000 0.000 0.034 0.007 0.019 0.001

Prod.Industriual IBC-Br Investimento Emprego Juros** Ibovespa**

ADF p-valor* 0.989 0.999 0.999 1.000 0.072 0.264

PP p-value* 0.989 0.989 0.997 1.000 0.384 0.330

*MacKinnon (1996) one sided p-values

Testes ADF e PP de Raiz Unitária

Hipótese Nula: série possui raiz unitária
Exogenous: Constant and Intercept

*MacKinnon (1996) one sided p-values; **somente constante; Todas variáveis em logaritmo, com exceção do juros

Hipótese Nula: série possui raiz unitária
Exogenous: Constant

Testes ADF e PP de Raiz Unitária

Trend None None Linear Linear Quadratic

No intercept Intercept Intercept Intercept Intercept

No trend No trend No trend Trend Trend

Trace 2 2 2 3 1

Max-Eig 2 2 1 1 1

Trend None None Linear Linear Quadratic

No intercept Intercept Intercept Intercept Intercept

No trend No trend No trend Trend Trend

Trace 2 2 2 2 2

Max-Eig 2 2 2 2 2

Trend None None Linear Linear Quadratic

No intercept Intercept Intercept Intercept Intercept

No trend No trend No trend Trend Trend

Trace 2 2 3 3 1

Max-Eig 2 2 1 1 1

Observações incluídas 164
Series: Ibovespa, Juros, Emprego e IBC-Br
Lags intervals: 1 to 3
Selected (0.05 level*) Number of Cointegrated Relations by Model

Test Type

Teste de Cointegração de Johansen

*Critical values based on MacKinnon-Haug-Michelis (1999) 

Amostra 2002m03 a 2015m12

Observações incluídas 164
Series: Ibovespa, Juros, Emprego e Investimento
Lags intervals: 1 to 3
Selected (0.05 level*) Number of Cointegrated Relations by Model

Test Type

Series: Ibovespa, Juros, Emprego e Prod. Industrial
Lags intervals: 1 to 3
Selected (0.05 level*) Number of Cointegrated Relations by Model

Teste de Cointegração de Johansen

Amostra 2003m01 a 2016m02

Test Type

*Critical values based on MacKinnon-Haug-Michelis (1999) 

Amostra 2002m03 a 2016m02

Observações incluídas 164

Teste de Cointegração de Johansen
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1.5.Testes de Robustez da seção 3.4 

a) Para os testes de robustez de (i) a (xii), sugeridos na seção 3.3, seguem 

as respostas da produção industrial diante do choque de incerteza doméstica 

(sendo o componente principal a medida de incerteza doméstica): 

 

Figura 12 – Resposta da produção industrial aos cho ques de incerteza doméstica  

 

 

b) Para os testes de robustez de (i) a (xii), sugeridos na seção 3.3, seguem 

as respostas do IBC-Br diante do choque de incerteza doméstica (sendo o 

componente principal a medida de incerteza doméstica): 

 

Figura 13 – Resposta do IBC-Br aos choques de incer teza doméstica  
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c) Para os testes de robustez de (i) a (xii), sugeridos na seção 3.3, seguem 

as respostas do Investimento diante do choque de incerteza doméstica (sendo o 

componente principal a medida de incerteza doméstica): 

 

Figura 14 – Resposta do Investimento aos choques de  incerteza doméstica  

 

 

d) Para os testes de robustez de (i) a (xii), sugeridos na seção 3.3, seguem 

as respostas da produção industrial diante do choque de incerteza externa: 

 

Figura 15 – Resposta da Prod. Industrial aos choque s de incerteza externa  
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e) Para os testes de robustez de (i) a (xii), sugeridos na seção 3.3, seguem 

as respostas do IBC-Br diante do choque de incerteza externa: 

 

Figura 16 – Resposta do IBC-Br aos choques de incer teza externa  

 

 

f) No tocante aos testes de robustez de (i) a (xii), sugeridos na seção 3.3, 

para a resposta do Investimento à incerteza externa, em todos os casos as FRIs 

mostraram-se estatisticamente indistinguíveis de zero. Isto é, quando considerados 

os intervalos de confiança, o Investimento doméstico não aparenta ser afetado 

pela proxy de incerteza oriunda de nossos principais parceiros comerciais. 
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1.6.FRIs do IVAR com os intervalos de confiança 

a) Modelos com produção industrial como medida de atividade econômica. Os 

intervalos de confiança são obtidos por bootstrap (500) e com 95% de nível 

significância. 

 

Figura 17 – FRIs do IVAR com os intervalos de confi ança (modelos prod. industrial)  
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b) Modelos com IBC-Br como medida de atividade econômica. Os intervalos de 

confiança são obtidos por bootstrap (500) e com 95% de significância. 

 

Figura 18 – FRIs do IVAR com os intervalos de confi ança (modelos IBC-Br)  
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1.7.Seleção de Variáveis do AdaLASSO  

Tabela 4 – Variáveis selecionadas AdaLASSO (modelo produção industrial) 

 

 

 

 

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 0 5 2 1 2 0 0

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 4 0 3 1 1 3 1

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 1 0 0 0 0 0

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 1 5 1 2 1 2 0

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 2 1 3 2 1 1 0

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0 0

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 0 5 1 2 2 3 2

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 3 1 3 2 1 1 0

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 1 0 0 0 0 0

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 1 5 1 2 2 1 0

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 4 2 3 2 1 1 0

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0 1

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 0 5 1 1 1 2 0

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 2 1 3 2 1 1 0

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0 0

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 0 5 2 1 2 1 1

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 5 0 3 2 1 3 1

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 1 0 0 1 0 0

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 0 5 2 2 3 2 1

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 4 0 3 2 2 1 0

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0 0

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 1

Número de variáveis selecionadas (externa)

Número de variáveis selecionadas (Princi. Comp)

Número de variáveis selecionadas (Ibre)

Número de variáveis selecionadas (Sd_Focus)

Número de variáveis selecionadas (Jornal)

Número de variáveis selecionadas (Sd_Ibov)

Número de variáveis selecionadas (Vol)
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Tabela 5 – Variáveis selecionadas AdaLASSO (modelo com IBC-Br) 

 

 

 

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 0 6 2 1 2 0 2

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 3 0 2 2 1 2 2

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 0 0 1 0 0 0

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 0 6 1 1 2 1 1

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 2 0 2 2 2 1 0

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0 1

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 0 6 1 1 2 2 1

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 3 1 2 2 2 1 1

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 0 0 0 1 0 1

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 0 7 1 1 2 2 1

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 3 1 2 2 1 1 1

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0 0

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 1

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 0 6 1 1 2 2 1

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 3 1 2 2 2 1 1

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 1 0 0 0 0 0

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 0 6 2 1 2 0 1

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 3 0 3 1 1 1 1

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 1 0 0 0 1 0 0

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0

Incerteza Lag1 Lag2 Lag3 Lag4 Lag5 Lag6
nº de selecionadas 0 6 1 1 2 0 1

Lag7 Lag8 Lag9 Lag10 Lag11 Lag12 Lag13
nº de selecionadas 2 1 2 2 2 1 1

Int1 Int2 Int3 Int4 Int5 Int6 Int7
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 0 0

Int8 Int9 Int10 Int11 Int12 Int13
nº de selecionadas 0 0 0 0 0 1

Número de variáveis selecionadas (Princi. Comp)

Número de variáveis selecionadas (Ibre)

Número de variáveis selecionadas (Sd_Focus)

Número de variáveis selecionadas (Jornal)

Número de variáveis selecionadas (Sd_Ibov)

Número de variáveis selecionadas (Vol)

Número de variáveis selecionadas (externa)
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